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Apresentação 



Apresentação ADETTI

• Centro de Investigação e Desenvolvimento sem fins 
lucrativos associado do ISCTE

• Fundado em Novembro de 1988

• Professores do DCTI / ISCTE

18 Doutorados, 8 Mestres, 6 licenciados

28 alunos de licenciatura

• Áreas: Sistemas, Redes, 3D, Inteligência Artificial, Segurança



Grupo de Sistemas e HPC
• Responsável pelo desenvolvimento do Linux Caixa Mágica

­ Escolas (14.000 computadores)

­ Min. Justiça

­ Exército 

­ Prateleiras

• Projectos na área de Grids e HPC



Linux e Software Livre

• Software Livre (Free Software) ou Software Aberto

­ Liberdade para consultar

­ Liberdade para alterar

­ Liberdade para distribuir

• Linux, OpenOffice, Firefox, ...

• Alemanha, Brasil (PC conectado), ...

• Software para a Sociedade do Conhecimento



Conhecimento e comunidades



Importância do conhecimento
• Todas as áreas

• Administração local, IPSS, ONG, ...

• Políticas mais activas

­ Governo: POS­C, FCT, ...

­ Presidente da República

• Conunidade virtual: consumidora e geradora de conteúdo



Comunidade
• Agremiação de indivíduos que vivem em comum ou têm os mesmos 

interesses e ideais políticos, religiosos etc.
• Comunidades clássicas

­ Radio­amadores
­ Coleccionadores

• Novas comunidades
­ IRC
­ Linux



Comunidade Virtual
• Grupo de pessoas que se reúnem, debatem, trocam ideias, experiências e 

conhecimento

• Sem necessariamente precisarem de se conhecer pessoalmente

• Não dependendo de um local físico comum para se reunirem

• Mas com necessidade de um local na Internet que disponha das 
ferramentas próprias

• Interesse Administração Local, IPSS, ONG:
– Desenvolver conhecimentos internos (integração horizontal)
– Servir os interessados (integração vertical)



Comunidade Virtual
Nas comunidades virtuais também "constroem­se afinidades, parcerias e 

alianças intelectuais, sentimentos de amizade e outros, que se 
desenvolvem nos grupos de interacção, da mesma forma como acontece 
entre pessoas que se encontram fisicamente para conversar. A 
personalidade de cada participante acaba sendo expressa através do estilo 
de escrita, competências, tomadas de posição, evidenciadas nas relações 
humanas presentes nas interacções. Também dessa forma, as 
comunidades não estão livres de manipulações e enganos, assim como 
em qualquer outro espaço de interacção social".

 Castells (1999)



Tecnologias existentes
• Repositório de Informação

­ Plone
­ Mambo (Educação)

• Foruns 
­ Siteseed
­ PHP

• E­learning
­ Ilias
­ Moodle

• Outros
­ Chats
­ Blogs



Repositório de informação
• O que é?

­ Site Web com informação estruturada
...que incluí ferramentas que facilitam a consulta e a publicação

• O que armazena:
­ Documentos PDF, Doc,...
­ Legislação
­ Notícias
­ Casos de estudo

• Actores e Interacções (workflow):
­ Submete
­ Aprova e Publica
­ Consulta









Foruns
• A tecnologia é  essencial
• Tem de haver massa crítica
• Manutenção mínima
• Caracterização de http://comunidade.caixamagica.pt

­ 8300 utilizadores activos
­ 55.000 páginas / mês, 660.000 páginas / ano
­ 18 meses: 1400 Artigos, 5600 Comentários





Foruns II
• Truques:

­ Moderação
­ Estatuto (Karma)
­ Edição / Moderação (português SMS)

• Funciona como:
­ Esclarecimento de dúvidas
­ Atrair tráfego (através dos crawlers)
­ Publicidade

• Ferramentas adicionais
­ Sondagens (pool)







E-Learning
• Conceito: ferramenta de ensino à distância
• Puro e­Learning ou híbrido
• Ferramentas

­ proprietárias (Blackboard, WebCT,...)
­ software livre (Ilias, Moodle,...)

• Possibilidades: CPLP,...
• Comunicação com o formador

– Síncrona  (char)
– Assíncrona (mail e foruns)









Conclusões
• Investimento

­ não optar por licenças onerosas
­ investir em adaptação e manutenção (interna ou externa)

• Resultados
­ podem variar em função dos objectivos
­ quantidade não é qualidade

• Parcerias (verticais e horizontais)
­ investimento partilhado por várias entidades
­ ganhar massa crítica (+ utilizadores)



Paulo.Trezentos@adetti.iscte.pt
http://www.adetti.pt

Obrigado.


